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Veja as promoções
da

Squadra Rio
com o João Carlos,

na página 12

Milhões de brasileiros têm comparecido às ruas para protestar contra a

política do governo federal. Enquanto isso, os vândalos aproveitam da

situação para quebrar e saquear tudo o que encontram pela frente,

causando prejuízo a toda à nação. Até os pontos de táxi do Rio com

cobertura são alvos desses bárbaros. Com menos do que isso, o ex-

presidente Collor sofreu o impeachment e perdeu o mandato. Na época,

o movimento foi organizado pelo PT, agora o movimento é do povo e não

de políticos. Pág. 16

Governo perde o
controle do
país e vândalos
tomam conta

Taxistas registrados
como auxiliar de

transportes já podem
trocar de viatura de

trabalho. A decisão foi
tomada pela juíza Maria
Teresa Pontes Gazineu

que flexibilizou a
liminar em caráter

temporário após
audiência de

conciliação realizada no
dia 18 de junho de

2013 entre o secretário
municipal de

Transportes, Carlos
Roberto Osório. Pág. 06

Decisão judicial
 beneficiar taxistas

Para muitos que não sabe o desconto dos

impostos na compra do carro OK, IPI 18% e

ICMS 12%, pode varias de acordo com o

modelo escolhido. Este desconto você só

encontra se a compra do veículo for realizada

em concessionária, com faturamento

direto ao seu nome. Pág. 10

Desconto do carro OK, somando os

 dois impostos pode chegar a 30%

Uma linha dá  mais resultado do que pagina em outro

jornal. Você terá a certeza que seus produtos chegam às

mãos de todos os taxistas. Ligue (21) 2252-6071/2242-

8550. email folhadomotorista@uol.com.br

Senhor empresário anuncie

 na Folha do Motorista
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Vândalos quebram cabine de ponto de
táxi por duas vezes durante manifestações

No rastro de prejuízos causados

ao comércio pelas manifestações de

junho, a associação Barca Táxi não

ficou de fora. Vândalos quebraram

a cabine utilizada para coordenar as

viaturas e identificar o ponto de táxi

na Praça XV, um dos alvos da ma-

nifestação. Sem poder trabalhar,

taxistas amargam prejuízos durante

os protestos.

Antonio Carlos Vieira Lobo, pre-

Taxistas impedidos de trabalhar tiveram prejuízo de R$ 100,00 diários

sidente da Barca Táxi, disse que ficou

sem condições de trabalhar:

“Nosso ponto fica em uma região

estratégica, na Praça XV, próximo ao

Paço Imperial, onde houve depreda-

ção. A rua fica fechada desde a Presi-

dente Vargas. Não tivemos acesso ao

ponto”, disse Antônio.

O prejuízo com a paralisação do

trabalho chegou a R$ 100,00 por dia

para cada taxista:

“Temos vários motoristas trabalhan-

do no turno do dia e outros à noite. Os

que atuam no turno noturno não con-

seguiram trabalhar. As opções são a

zona Sul, também afetada pelos movi-

mentos, ou ir para a casa arcar com os

prejuízos”, disse.

O vandalismo também impôs pre-

juízos à estrutura da associação.

Houve depredação da cabine de

táxi do ponto.

“Terça-feira (18/06) quebraram o

acrílico da cabine. Nela guardamos

nossos rádios e os cartões de ponto,

além de documentos para associados.

Refizemos a cabine na quarta-feira.

Na manifestação da quinta-feira

(20/06) quebraram tudo nova-

mente. Graças a Deus havia colo-

cado os rádios no chão da cabine

e eles não foram roubados. Não

tiveram como chegar porque a ca-

bine é blindada por baixo”.

O presidente resolveu blindar to-

talmente a cabine por fora para evitar

novos prejuízos. Apesar do vandalis-

mo, Lobo acha justa a manifestação:

“Nós estamos precisando de muita

coisa. O Poder Público tenta fazer,

mas não consegue. O pessoal fica in-

dignado com os milhões gastos com

a Copa do Mundo mas o Governo

tem dinheiro para melhorar a saúde,

a educação, o transporte. Muita gen-

te reclama. Nós que trabalhamos no

táxi escutamos reclamações contra os

ônibus, que não param no ponto, que

os motoristas não são bem treinados.

Acho que o governo tem que intervir

nisso”, disse.

Em relação ao quebra-quebra

provocado durante as manifestações

do povo, o taxista é contra:

“Quanto ao vandalismo, são

ações de pequenos grupos. Tem mui-

to morador de rua envolvido nisso,

se aproveitando da dificul-

dade da Polícia Militar, em

estar nos locais desertos”.

A Barca Táxi tem 94

viaturas e contratos com

as empresas do Centro

da Cidade.  Antonio

Carlos pediu desculpas

aos clientes:

“Não tem como funcio-

nário ficar aqui. A violência

é muito grande. Muitos

prédios ao redor foram de-

predados, como a Bolsa de

Valores, a agência bancá-

ria do Itau. Não tivemos

como trabalhar”, disse.

Foto: Cláudio Rangel
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Os taxistas cariocas acostumados

a se alimentar em barracas de rua po-

derão ter surpresas boas. Projeto 295/

2013 do vereador Rafael Aloísio

Freitas (PMDB) pretende que seja

legalizado o churrasquinho da beira da

rua, comércio até hoje ilegal, estabe-

lecendo também condições de higie-

ne para este tipo de comércio.

O texto apresentado na Câmara

municipal autoriza o comércio ambu-

lante para venda de churrasquinho em

passeio público como atividade pro-

fissional, sujeita a autorização de ca-

ráter temporário, renovável anualmen-

te e exercida por pessoa física. Uma

boa solução para centenas de empre-

endedores que exploram o serviço na

capital fluminense.

O projeto entretanto estabelece

normas específicas para a atividade.

Primeiramente não será considerado

comerciante ambulante aquele que

exerce sua atividade em condições de

vínculo empregatício. O comerciante

Câmara dos vereadores do Rio analisa
legalização do churrasquinho de rua
Projeto pretende regulamentar comércio de lanches em barracas

ambulante precisará obrigatoriamen-

te ser segurado da Previdência So-

cial na categoria autônomo.

O autor do projeto está preocu-

pado com as condições higiênicas

deste tipo de comércio:

“Geralmente, sem qualquer con-

trole de higiene ou ordenamento do

espaço público, encontramos nas

esquinas das ruas e nos horários no-

turnos pessoas que se instalam com

seus equipamentos de fritura, me-

sas e cadeiras nas calçadas. Com

esta atitude, permitiremos que o

Poder Público regulamente e fis-

calize a atividade, criando direitos

e deveres aos profissionais e con-

sumidores.

 A proposta encontra o desejo de

vários moradores que culturalmente

já se identificam com o serviço e de

um grande contingente de pessoas

que dependem desta atividade para

sobreviver”, justifica o vereador

Rafael Aloísio Freitas.

Em breve, os consumidores terão

novos postos de GNV em Vila Velha

(ES). A Petrobras Distribuidora anun-

ciou o início das obras de construção

e montagem da rede de distribuição

de gás natural. Os trabalhos começa-

ram na segunda quinzena de junho e

a nova rede de gás terá 64 km de

extensão para atender toda a cidade.

As obras custarão R$ 62 milhões.

A conclusão está prevista para 2016.

de acordo com o cronograma, os tra-

balhos começam em abril de 2014.

Petrobras Distribuidora inicia expansão

da rede de gás natural no espírito Santo
Nova tubulação em Vila Velha amplia

fornecimento de GNV na cidade

“Com o início das obras em Vila

Velha e Serra, e a recente ligação da

rede em Linhares, a BR dá prosse-

guimento à expansão do gás natural

no Espírito Santo, contribuindo para

a diversificação da matriz energética

do estado, disponibilizando os bene-

fícios desta nova fonte para uma fa-

tia maior da população”, afirma o ge-

rente de Marketing e

Comercialização de Gás Natural da

Petrobras Distribuidora, Frederico

Bichara Henriques.

Em nosso último editorial, alertávamos para o problema de se impor medidas de
cima para baixo sem o necessário feedback das ações governamentais. As manifes-
tações do mês de junho de 2013 ficam para história como o retorno de tudo o que
tem sido feito em matéria de política no Brasil, em todos os setores da sociedade.

Um movimento que começa tímido e, repentinamente, explode dando voz a
milhões de pessoas insatisfeitas com a condução do País, não pode ser negligenci-
ado, nem tampouco ignorado. E as mudanças vieram rápido.

O taxista também é afetado por tudo que ocorre no País. É um cidadão como
qualquer outro. Também é um profissional sujeito aos problemas que ocorrem
no mundo. As manifestações pelas ruas das cidades também deixam marcas
na vida do taxista. A busca por melhores condições de trabalho e de vida estão
presentes em todos nós.

Os protestos ganharam maior visibilidade por conta de um evento internacional.
A Copa das Confederações da FIFA mostra as falhas e deficiências do sistema
público brasileiro. A corrupção é um dos principais motivos que levaram milhões de
pessoas às ruas. Os enormes gastos e as falhas de projetos arquitetônicos de está-
dios compõem o cenário de incompetência.

É preciso revisar todo o processo político brasileiro. A reforma política, tão
adiada, hoje é urgente.  O controle dos gastos públicos é outro fator que merece
atenção, bem como a Saúde, a Educação, e o Transporte, que pode ser considerado
um direito social.

Toda a movimentação social de junho teve como motor a insatisfação quanto a
condução geral do Brasil. Mas há motivos pontuais, específicos de cada segmento
que merecem atenção. Em relação aos taxistas do Rio de Janeiro, esses profissio-
nais enfrentam problemas próprios que foram abafados pelos gritos sociais. Toda a
questão judicial envolvendo a liberação de novos motoristas para o trabalho na praça
e a condição precária do permissionário, bem como as altas taxas cobradas a auxi-
liares, desenham um quadro de difícil harmonização neste microgrupo social.

É preciso rever a condição do taxista no Rio de Janeiro. Deve-se também pensar
no tipo de cidade que somos. O modelo deve ser próprio do carioca. Não há neces-
sidade de copiarmos New York ou Paris. Se analisarmos bem a insatisfação popular
do momento, vemos que os caros estádios de futebol foram construídos com base
no critério europeu. Deixou-se de lado a cultura nacional para construir estádio
onde não há futebol. De fato, ficaram muito bonitos. Caros e vazios.

No Rio temos motoristas que há anos trabalham doze horas diárias para susten-
tar a família e os permissionários ou empresas que cobram por seu trabalho. Há os
permissionários que lutam para manter um carro adequado na praça. Temos empre-
sas, cooperativas e associações ligadas ao setor. Grupos de taxistas brigando por
espaço na representação da categoria. E os passageiros, que também fazem parte
desta corrente, e são afetados pelas decisões governamentais e judiciais. Portanto,
é preciso ouvir a categoria antes de estabelecer qualquer mudança no setor.

Revisar o Brasil
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Taxistas registrados como auxili-

ar de transportes já podem trocar de

viatura de trabalho. A decisão foi to-

mada pela juíza Maria Teresa Pontes

Gazineu que flexibilizou a liminar em

caráter temporário após audiência de

conciliação realizada no dia 18 de

junho de 2013 entre o secretário

municipal de Transportes, Carlos

Decisão judicial flexibiliza liminar
 para beneficiar taxistas no Rio

Audiência de conciliação libera auxiliares para a troca de permissionário

Roberto Osório, o representante do

Ministério Público, Flávio Bonazza de

Assis e o representante da Abratáxi,

Ivan Ricardo Moraes Garcia.

Em dezembro de 2012, a Abratáxi,

com o apoio do Ministério Público,

conseguiu liminar após mover ação ci-

vil pública contra o município do Rio

de Janeiro. A ação pede que a Prefei-

tura deixe de autorizar as transferênci-

as de permissões de táxi, bem como a

inclusão de novos motoristas auxiliares.

Com a liminar, muitos taxistas auxi-

liares que haviam se desvinculado de

um permissionário com o objetivo de

ingressar em outra viatura foram

surpreendidos no meio do proces-

so e ficaram sem carro para traba-

lhar. A situação ficou inalterada des-

de janeiro até junho, após a audiência

de conciliação.

Com a nova decisão, ficou estabe-

lecido que “os motoristas auxiliares que

já possuam RATR poderão se vincular

a outros motoristas permissionários,

que também já estejam no sistema e

possuam o seu respectivo RATR”.

 A SMTR recebeu autorização para

apreciar os 136 requerimentos de

transferência de permissão em anda-

mento formulados pelos herdeiros

protocolizados antes da liminar. A

Secretaria está proibida de receber

novos requerimentos de transferên-

cia por causa mortis.

A permissão somente poderá ser

transferida para uso da companhei-

ra, cônjuge ou filho. Em caso de im-

possibilidade do cônjuge ou compa-

nheiro conduzir o veículo, o novo ti-

tular poderá indicar um filho para con-

duzir o veículo, na qualidade de mo-

torista auxiliar, vinculado especifica-

mente à permissão do genitor.

Em relação aos 97 beneficiados

pela Lei nº 3123, a das Diárias Nun-

ca Mais, que solicitaram permissões

antes da liminar, também poderão ter

o seu curso retomado.

A decisão da juíza adverte que

as novas determinações são pro-

visórias podendo ser revogadas ou

modificadas.

Foto: Cláudio Rangel



FOLHA DO MOTORISTA/RIO Página 7de 01 a 19 de julho de 2013

Sistemas de aplicativos facilitam

a vida do taxista do rolé
Motoristas auxiliares são os maiores beneficiados pela tecnologia

Nos últimos 12 meses o público cario-
ca passou a se valer da tecnologia dos
sistemas de aplicativos para chamar táxi.
A novidade tem se mostrado benéfica prin-
cipalmente para os taxistas auxiliares, como
Eduardo Ferreira dos Santos, do grupo
Taxista do Rei, que há um ano utiliza vári-
os sistemas em um único smartfone. Para
ele, a principal vantagem está no fim da
“demonização” do taxista auxiliar não
cooperativado, profissional que era rejei-
tado por preconceito de passageiros, já
que os aplicativos permitem a identifica-
ção do motorista.

No facebook, Eduardo destaca que
“Pelo fato do carioca ter medo de pegar
táxi na rua a noite (mito criado pelas coo-
perativas e pela imprensa), o serviço fica-
va quase que monopolizado nas mãos das
cooperativas, e o taxista do rolé ficava sem
perspectiva de serviço após às 20h nos
dias úteis. O aplicativo está acabando com
esse mito e transformando a praça aos pou-

cos, mostrando para a so-
ciedade que não é neces-
sário fazer parte de uma co-
operativa para prestar um
serviço de qualidade, e
que a praça é de todos
nós”, escreve.

Para Eduardo, os
aplicativos fazem a dife-
rença para os taxistas não
cooperativados.

“Alguns colegas das cooperativas que
utilizam os aplicativos conseguem complemen-
tar a renda até nos finais de semana, quando o
serviço das cooperativas começa a cair”.

Eduardo foi cooperativado da Ouro Táxi
por um ano e meio. Trabalhava como
prestador de serviços. Saiu da cooperativa
em março de 2013:

“Eu era prestador de serviços e pagava
apenas a taxa fixa, além da diária e o aluguel
da autonomia, de R$ 1.000,00, o custo da
cooperativa chegou a R$ 1.035,00, fora as
despesas com a manutenção do carro, que
é financiado. O que sobra para mim é a me-
nor parte. E a gente nunca sabe o dia de
amanhã”, exclama o taxista.

Com todo esse custo, Eduardo tem que
arrecadar bastante para sobreviver. Por isso,
começou a utilizar aplicativos:

“Fui apresentado a Easy Táxi há um ano.
Na época, o sistema estava no começo e
carecia de atualizações. Comecei a usar o
Táxi Beat. Em março, passei a utilizar o 99

táxi. Agora, estou mesclando rolé e três
aplicativos. Se a rua estiver fraca, o
aplicativo chama menos. Se está boa, não
tenho a preocupação de descer vazio. Se
tenho uma corrida para a Barra da Tijuca,
vou certo que o aplicativo vai me tirar de lá
de qualquer jeito. Outra vantagem é que
podemos configurar o raio de alcance. Se o
táxi estiver na Taquara, posso configurar o
aplicativo para um raio de alcance até a Pra-
ça Seca, por exemplo”, disse.

Eduardo acredita que os aplicativos es-
tão ameaçando as cooperativas.

“Vários passageiros que pego dizem que
já não utilizam mais os serviços de uma co-
operativa. O aplicativo é muito mais rápido.
Não tem intermediação. Funciona em qual-
quer área do município. Nunca tive proble-
ma com área de sombra. O único problema é
em relação às operadoras. Por umas três ou qua-
tro vezes a Claro ficou fora do ar. Mas também
posso escolher a operadora de celular”.

Ao comparar os custos, Eduardo diz que
enquanto o cooperativado paga de R$500,00 a
R$ 1.500,00, o uso de aplicativo ao custo de R$
2,00 por chamada reduz o custo total a R$ 400,00:

“Se considerarmos que tem cooperativa
que cobra R$ 200,00 por semana, este mes-
mo valor daria para realizar 100 corridas no
aplicativo, a R$ 2,00 cada. Não fazemos cem
corridas em uma semana”.

O taxista revela que chega a gastar com
aplicativos R$ 70,00 semanais para atender
a 35 chamadas no mesmo período. Isto sem

falar no 99 táxi, que é 100% gratuito.
“Recomendo a utilização de aplicativos

pela facilidade. O passageiro acompanha
o táxi em tempo real. Quando chegamos,
ele já está esperando o táxi. O aplicativo
otimiza o tempo do taxista. Ou estamos tri-
pulados ou estamos em direção a um pas-
sageiro”.

Apesar da facilidade, Eduardo ainda
não reduziu o número de horas de traba-
lho. Ele diz que a vantagem é trabalhar mais
tranquilo.

“Antes, eu começava às 9h e parava
de trabalhar às 23h. Hoje, já paro às 21h.
Trabalho 12 horas em média, com uma hora
de almoço. Faço até 12 corridas por dia.
No final de semana, chego a 20 corridas”.

Nem todos são favoráveis aos
aplicativos. Em São Paulo, a Associação
Brasileira das Cooperativas e Associações
de Táxis (Abracomtaxi), a Artasp (Associ-
ação de Rádio-Táxis de São Paulo) e o
Sinditaxisp (Sindicato dos Taxistas Autô-
nomos de São Paulo), entraram com um
pedido de regulamentação dos aplicativos
junto ao Departamento de Transporte Pú-
blico, ligado à Secretaria Municipal de
Transportes de São Paulo. Seus repre-
sentantes consideram ilegais os siste-
mas de aplicativos. Alegam que as coo-
perativas pagam impostos que não incidem
sobre as empresas que comercializam os
sistemas. É a tecnologia alterando hábitos
e costumes.

Foto: Cláudio Rangel
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SMTR deixa táxis de fora do esquema de trânsito
especial para a final da Copa das Confederações

Apesar das inúmeras declarações

quanto a importância do táxi nos gran-

des eventos, a Secretaria Municipal

de Transportes esquece a categoria

ao implantar o esquema de trânsito

especial para os dias de jogos da

Copa das Confederações, no

Maracanã. Sem pontos de táxi no es-

tádio, passageiros com dificuldades

de locomoção ficam impossibilitados

de assistir aos jogos.

O esquema de trânsito para a fi-

nal da Copa das Confederações pre-

vê o fechamento das ruas no entorno

do Maracanã a partir das 14h. Em

comunicado publicado no dia 28 de

junho, “a prefeitura recomenda que

o acesso ao estádio seja feito

prioritariamente por trem e metrô

e solicita, caso seja possível, que

os motoristas evitem transitar pela

região do Maracanã na tarde do

domingo, por conta do grande núme-

Ponto de táxi tem cabine quebrada e retirada do entorno do Maracanã

ro de interdições”.

O ponto da Rua Professor Eurico

Rabelo, coordenado pela Maracatáxi,

é vítima da Copa. De acordo com os

taxistas que param no local, está pés-

simo trabalhar na região. A cabine do

ponto foi quebrada e retirada do local

por agentes municipais. De acordo com

os taxistas, existe a promessa para a

remoção do ponto para um novo lo-

cal, depois da Copa do Mundo.

Problema maior para os portado-

res de deficiências físicas ou de loco-

moção. O esquema impõe longas ca-

minhadas aos passageiros, já que só

podem chegar ao estádio de trem ou

de ônibus, que só tem autorização de

parada em pontos distantes, devido às

interdições de tráfego. Um passageiro

que havia adquirido ingresso para uma

partida da Copa foi de táxi. Por ter

problemas físicos, não pode chegar no

portão, pois o táxi em que estava foi

proibido de transitar próximo ao

Maracanã. O torcedor teve que

retornar para casa.

O taxista Eduardo Ferreira dos

Santos, do grupo Taxista do Rei, diz

que se decepcionou com as condições

de trabalho durante o grande evento

esperado no Rio:

“A Copa das Confederações tem

me atrapalhado muito. Há uma má von-

tade do secretário proibindo o tra-

balho do taxista ao redor do estádio.

Tem o fato do guarda municipal proi-

bir o taxista de parar para embarcar

ou desembarcar passageiro. Estamos

fazendo o nosso trabalho, com paci-

ência para esperar uma pessoa com

dificuldades para entrar no carro, e

eles nos multam. Só vamos saber dis-

so 40 dias depois”.

Foto: Divulgação
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O desconto do
carro OK é30%

CONVÊNIO ICMS 67, DE 22 DE JUNHO DE 2012.
Publicado no DOU de 27.06.12 Ratificação Nacional no DOU de 16.07.12, pelo Ato
Declaratório 11/12.
Prorroga disposições dos Convênios ICMS 38/01 e 04/08.

O Conselho Nacional de Política Fazendária - CONFAZ, na sua 146ª reunião ordinária,
realizada em Maceió, AL. no dia 22 de junho de 2012, tendo em vista o disposto na Lei
Complementar nº. 24, de 7 de janeiro de 1975, resolve celebrar o seguinte:

C O N V Ê N I O
Cláusula primeira Ficam prorrogadas até 31 de dezembro de 2014, as disposições

contidas no Convênio ICMS 04/08, de 4 de abril de 2008, que autoriza os Estados da
Bahia, Piauí e do Rio Grande do Norte a conceder isenção do ICMS nas operações e
prestações destinadas às entidades que relaciona.

Cláusula segunda A cláusula décima terceira do Convênio ICMS 38/01, de 6 de julho
de 2001, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Cláusula décima terceira O benefício previsto neste convênio entra em vigor a partir

Somando os dois benefícios,  o

desconto pode chegar até 30% do

valor do veículo, sendo IPI 18% e

ICMS 12%, pode varias de acordo

com o  modelo escolhido. Este des-

conto você só encontra se a compra

do veículo for realizada em  conces-

sionárias. Vários taxistas têm ligado

para a redação da Folha do Moto-

rista, agradecendo a informação e ou-

tros solicitando informações sobre os

descontos, na compra do carro zero.

Para deixar a classe informada, estamos

publicando novamente esta matéria.

Quando o pedido é feito na con-

cessionária a  montadora, fatura o car-

ro direto em nome do taxista. Em caso

de desistência a concessionária pode

vender para outro taxista, desde que

tenha as cartas de isenção. O atendimen-

to da montadora é de acordo com o pe-

dido fornecido pela  concessionária.

     O Secretário de Transportes,

em reunião com os representantes, exi-

gem melhoria dos veículos, para aten-

der os cariocas e os turistas que vem

ao Brasil para assistir o grande evento

do futebol “Copa do Mundo de 2014”.

“Não é junto ainda ser ver rodando na pra-

ça, carro como Santana, Versalles, Parati,

Gol antigo e vários outros modelos ultra-

passados”, questionou o secretário.

As montadoras e concessionárias

estão se empenhando para atender aos

pedidos do carro zero que chega a

cada concessionária com a marca de

sua preferência. Oferecendo os des-

contos, dos impostos IPI e ICMS,

como incentivo do governo Federal

e estadual.

“A sua preferência aos clientes da

Folha do Motorista só tende a valo-

rizar a sua profissão. Se for trocar de

carro ou fizer manutenção, consultem,

antes de qualquer negócio um dos cli-

entes da FM”, orientou a redação.

“ O táxi é o cartão de visita de

quem chega, seja ele brasileiro ou tu-

rista. O táxi é o primeiro meio de

transporte de quem chega, orientou

o secretário”.

A isenção do ICMS  vai  até  31

de dezembro de 2015. A prorroga-

ção ocorreu na 146ª reunião do

Confaz, realizada em 22 de junho de

2012, em Maceió (AL).

da data da publicação de sua ratificação nacional, produzindo efeitos até 30 de novembro
de 2015, para as montadoras, e até 31 de dezembro de 2015, para as concessionárias”.

Cláusula terceira Este convênio entra em vigor na data da publicação de sua ratifica-
ção nacional.

Obs: “O convênio que concede o beneficio ao taxista é o da cláusula segunda (Con-
vênio ICMS38/01)”, orientou Salomão Pereira.
C O N V Ê N I O

    Os dispositivos a seguir, do Convênio ICMS 38/01, de 06 de julho de 2001, passam
a vigorar com as seguintes redações:

I – “caput”  da cláusula primeira:
     “Cláusula primeira Ficam isentas do ICMS as saídas internas e interestaduais pro-

movidas pelos estabelecimentos fabricantes ou por seus revendedores autorizados, de
automóveis novos de passageiros equipados com motor de cilindrada não superior a dois
mil centímetros cúbicos (2.0l), quando destinados a motoristas profissionais (taxistas),
desde que, cumulativa e comprovadamente:”.
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Justiça suspende item do edital  de licitação de táxis de Belo Horizonte

Decisão judicial indica que Justiça
não garante taxistas antigos em licita-
ção. O juiz da 4ª Vara da Fazenda
Pública Municipal de Belo Horizon-
te, Renato Luís Dresch, concedeu
liminar suspendendo o item do edital
de concorrência pública para
permissionário de táxi da capital mi-
neira. Ele atendeu a um pedido de um
taxista que se sentiu prejudicado pelo
item que atribui de seis a 14 pontos
para o candidato experiente na pra-

Taxista questionou vantagem para quem já é da praça

ça. A alegação é que a regra fere o
princípio da igualdade.

O candidato identificado como
E.J.D.S. alegou que, mesmo possuin-
do as maiores pontuações, perdeu a
vaga na licitação porque os concorren-
tes com experiência mínina de dois
anos, haviam iniciado a contagem de
pontos com no mínimo seis e no máxi-
mo 14 pontos na frente dos concor-
rentes sem experiência. O candidato
também citou o fato de que, segundo

o edital, todos os selecionados, expe-
rientes ou não, passarão por treina-
mento técnico antes de iniciarem os
trabalhos.

Para justificar sua decisão, o juíz
citou a regra da igualdade entre os lici-
tantes, prevista na Lei nº 8.666/93, que
institui normas para licitações e con-
tratos da administração pública, e o
princípio da igualdade, expresso na
Constituição da República no artigo 37.

“Só o exercício de atividades téc-

nicas de alta complexidade autoriza-
ria conceder alguma pontuação para
a experiência precedente. No caso
dos autos, não vislumbro razões de
ordem técnica que justifiquem pon-
tuar o tempo de experiência como
condutor de táxi como previsto no
edital, caracterizando em princípio
ofensa ao princípio da isonomia”, afir-
mou o juiz Renato Luís Dresch.

A decisão é liminar de primeira
instância e ainda cabe recurso.
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Capacitação e tecnologia na Expotáxi RJ
Evento reúne os melhores serviços e produtos para o taxista do Estado

O Estado do Rio de Janeiro rece-

berá eventos importantes como a Copa

do Mundo (em 2014) e os Jogos Olím-

picos (2016). Os táxis serão um dos

principais agentes receptivos. Visando

à capacitação profissional da catego-

ria, a cidade do Rio de Janeiro sediará

entre os dias 11 e 13 de julho, no Cen-

tro de Convenções Sul América (no

Centro), a Expotáxi RJ – Feira de For-

necedores de Produtos e Serviços do

Ramo Táxi, Frotistas e Similares.

A feira atrairá durante os três dias

do evento mais de 10 mil visitantes,

dentre empresários, diretores, geren-

tes e administradores de empresas de

frotas de todo o Estado, além de pro-

fissionais autônomos do setor.

A Expotáxi RJ também terá o foco

educacional. Para o diretor-executivo

da ExpoFour Eventos, responsável

pela Expotáxi RJ, jornalista Cláudio

Montenegro, a participação dos profis-

sionais da categoria é imprescindível.

“Os taxistas serão a porta de entrada

para os turistas que chegarem ao Es-

tado durante os eventos que a cidade

receberá nos próximos anos”, afirma,

acrescentando que na feira os taxistas

terão uma oportunidade a mais para a

divulgação de seus produtos e serviços

para a população.

A entrada no evento é franca. No

local, o visitante poderá conferir atrações

e as novidades do mercado e da indús-

tria automotiva, realizar test drives em

veículos, demonstrações técnicas e ino-

vações em mecânica, eletrônica e

carroceria, conferir de perto veículos

adaptados para portadores de necessi-

dades especiais, além da vasta progra-

mação de cursos e palestras gratuitas.

Entre as instituições que já confirma-

ram participação, estão: Secretaria Mu-

nicipal de Transportes do Rio de Janeiro

(SMTR),  Conselho Regional  de

Taxistas do Estado do Rio de Janei-

ro (CRT-RJ), Federação e Organi-

zação das Cooperativas Brasileiras

do Estado do Rio de Janeiro (OCB/

RJ), Serviço Nacional de Aprendiza-

gem do Cooperativismo no Estado do

Rio de Janeiro (Sescoop/RJ), Secretari-

as de Governo do Estado do Rio de Ja-

neiro, Operação Lei Seca RJ e Federa-

ção das Associações e Prestadoras de

Serviços de Táxi do Estado do

Rio de Janeiro (Fecaperj), den-

tre outras.

A OCB/RJ fomentará a cri-

ação e o desenvolvimento de

cooperativas de táxi.  Já o

Sescoop/RJ vai oferecer, gra-

tuitamente, palestras e cursos

rápidos de capacitação profis-

sional para os taxistas, além de

desenvolver debates com

temáticas direcionadas. O pre-

sidente do Sistema OCB/

Sescoop-RJ, Marcos Diaz, afirma ser de

extrema importância a realização de

capacitações durante a feira, que

será benéfica para todo o Estado do

Rio de Janeiro.

Quem for à Expotáxi RJ terá conta-

to com as principais novidades do ramo,

como GPS, localizadores de frota e o táxi

elétrico (Leaf Táxi), da Nissan. A

Volkswagen do Brasil mostrará novos

conceitos ao segmento, estimado em 350

mil taxistas no mercado nacional. A

Smartsis Sistemas, Informática e

Automação possibilitará aos profissionais

que visitarão a feira o contato com as

inovações tecnológicas no que tange ao

monitoramento de frota via GPS. A gi-

gante do ramo petrolífero, Shell do Bra-

sil, apresentará seus produtos e servi-

ços para o segmento de varejo.

Confirmaram presença a General

Motors, Fiat e a Autocab, empresa que

possui um sistema de reservas e des-

pacho de corridas, visando melhorar os

aspectos do negócio dos operadores de

táxi, a Serrasat (monitoramento e

rastreamento de veículos) e a Assist

Car (assessoria em multas de trânsito)

também estarão na feira, bem como a

Folha do Motorista.

Foto: Divulgação
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Manifestações de protesto paralisam a
praça do Rio de Janeiro na hora do rush

Reivindicações de passe livre extrapolam para outros temas políticos

Alguns taxistas bem que tentaram

expor suas reivindicações específicas,

mas tiveram seus gritos abafados pe-

las vozes dos mais de 300 mil pesso-

as, segundo a Polícia Militar, que ocu-

param a Avenida Presidente Vargas

no final da tarde do dia 20 de junho

em adesão ao protesto nacional con-

tra o modelo de transportes do País,

a corrupção, a PEC 37, entre outros.

A maior manifestação pública do mês

impediu a discussão da categoria

taxista contra a liminar que impede a

inclusão de novos motoristas no ser-

viço de táxi do município.

A pressão popular tinha por alvo

temas que afetam a coletividade. Os

atos derrubaram o aumento da tarifa

dos transportes públicos – os vinte

centavos. As duas semanas de mani-

festações também foram suficientes

também para derrubar a PEC 37, a

Fotos: Cláudio Rangel

Proposta de Emenda Constitucional

que tirava poder de investigação do

Ministério Público, a mes-

ma instituição que recen-

temente questionou a exis-

tência do sistema de tá-

xis especiais do Rio de

Janeiro ,  pedindo a

extinção da cobrança

em dobro pelo serviço.

No mesmo dia, taxistas

tentavam chamar a

atenção para problemas

próprios da categoria,

como a liminar que im-

pede a inclusão de no-

vos auxiliares na praça.

No Rio de Janeiro, o

efeito das manifestações

iniciadas em São Paulo

ainda podem ser sentidos.

A Câmara dos Vereado-

res do município aprovou a criação da

CPI dos Transportes, comissão que

investigará o processo municipal de

licitação das linhas de ônibus. A

Prefeitura se antecipou e anunciou

o Pacto pela Transparência nos

Transportes no dia 25 de junho,

divulgando uma série de medidas

para melhorar a gestão do trans-

porte municipal.

Diante de toda esta movimentação,

o prometido reajuste da tarifa de táxi

para junho não aconteceu. No início do

mês, Valdecir de Souza Lima, o Vavá,

criticou a ausência do aumento, dizen-

do que a falta de palavra já está fi-

cando chata. Ele resume a opinião

de muitos taxistas cariocas.

Prejuízos também tiveram os

taxistas que fazem ponto na Ave-

nida Rio Branco, durante o final

da noite. Acostumados a atender

aos chamados dos diversos fun-

cionários das empresas locais,

nenhum deles pode funcionar, já

que a avenida permaneceu horas

ocupadas pela população. O

mesmo se deu durante a semana

seguinte. As manifestações diá-

rias causaram prejuízos aos mo-

toristas de táxi. De positivo ficam

as mudanças no cenário político

brasileiro motivadas pela pres-

são popular.
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Congresso aprova conjunto de medidas
reivindicadas em manifestações

A rejeição da PEC 37 e a aprovação da PEC do Voto Aberto estão entre algumas

das propostas analisadas em resposta aos protestos que tomaram conta do País

A Câmara e o Senado aprovaram no fi-
nal de junho um conjunto de medidas que
atende as principais reivindicações apre-
sentadas nas manifestações que ocorrem
em todo o País desde o início do mês. Um
projeto que destina recursos de royalties
do petróleo para educação e saúde (PL323/
07) e uma proposta (PL2729/11) que reduz
a zero as alíquotas do PIS/Pasepe da Cofins
incidentes sobre os serviços de transporte
público coletivo municipal rodoviário,
metroviário, ferroviário e aquaviário de pas-
sageiros. Agora esse projeto precisa ser
analisado pelo Senado.

Os deputados também rejeitaram a PEC 37/

11, que atribuía exclusivamente às polícias Fe-

deral e Civil a competência para a realizar in-

vestigação criminal. Com a rejeição, a matéria foi

arquivada.

Voto aberto
Na Comissão de Constituição e Justiça

e de Cidadania (CCJ), foi aprovada a Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC) 90/
11 que inclui o transporte no grupo de direi-
tos sociais, destinados a todas as pessoas,
estabelecidos pela Constituição.

Também foi aprovada a admissibilidade
da PEC 196/12 que institui o voto aberto
para processos de cassação de mandato
parlamentar por falta de decoro e por con-
denação criminal com sentença transitada
em julgado.

Agora, as duas propostas serão anali-
sadas por uma comissão especial antes de

seguir para o Plenário.
Reforma política

Em outra frente, parlamen-
tares devem discutir com a pre-
sidente Dilma Rousseff, ainda
nesta semana, uma proposta
para a reforma política. Segun-
do o presidente da Câmara,
Henrique Eduardo Alves, se-
rão discutidos com parlamen-

tares as principais mudanças que devem ser
feitas na legislação política, partidária e elei-
toral. O governo deve sugerir a realização
de um plebiscito para definir a pauta da re-
forma.

Henrique Alves explicou que a Câmara
terá autonomia para decidir se aceitará
os pontos sugeridos pelo governo e se
vai ou não elaborar um projeto de decre-
to legislativo para fazer um plebiscito
sobre o tema.

Para Alves, é importante consultar a po-
pulação sobre a reforma política. “[A con-
sulta popular] vai fazer com que nos encon-
tremos com aquilo que pensa o povo brasi-
leiro sobre a reforma política. Hoje, nós
não temos condições de votar uma re-
forma, há muita divisão, muita polêmica.
Pode ser que, pelo caminho da consulta
popular, nós tenhamos um consenso
nesta Casa”, disse Alves.

Partidos de oposição, como DEM, são
contrários à realização de um plebiscito e
defendem um referendo sobre o tema. A di-
ferença é que no plebiscito a população é
consultada antes da criação da norma. Já o
referendo é convocado após a edição da

norma, devendo o povo ratificá-la ou não.
Na próxima semana, os líderes dis-

cutem um acordo para votar outro tema
que integra as listas de prioridades dos
manifestantes: o tratamento para a ho-
mossexualidade.

A reunião dos líderes partidários está
marcada para a próxima terça-feira, dia
2 de julho e, se houver acordo, a pro-
posta – que já foi aprovada pela Co-
missão de Direitos de Humanos – pode
ser votada no dia seguinte no Plená-
rio. A intenção, segundo o presidente
da Câmara, Henrique Eduardo Alves, é
rejeitar o projeto.

A Câmara também começa a analisar
nos próximos dias um projeto (PLS 204/11)
aprovado pelo Senado nesta semana, que
torna crime hediondo a corrupção ativa e
passiva. A proposta inclui delitos contra a
administração pública como crimes hedi-
ondos, aumentando suas penas e dificul-
tando a concessão de benefícios para os
condenados. Medidas de combate à
corrupção têm sido a principal reivindica-
ção dos manifestantes.

(Agência Câmara de Notícias)
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